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CIÊNCIA E TECNOLOGIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
 

As discussões sobre a importância da Ciência e Tecnologia para o desenvolvimento 
de uma nação por vezes parecem óbvias e redundantes, por vezes parecem secundárias num 
Pais com problemas como equidade na educação, melhoria das condições de vida nas 
cidades e no campo, infraestrutura. Mas vale a pena analisar o gráfico abaixo. Ele mostra a 
relação entre o PIB per capita e a porcentagem de Recursos Humanos em Ciência e 
Tecnologia (HRST, na sigla em inglês) no total de empregados para diversos países, 
segundo a OCDE1. Apesar de HRST incluir outros profissionais além dos engenheiros, sem 
dúvida os engenheiros são a principal categoria que o integra.. 

Percebe-se uma clara correlação entre as duas variáveis: quanto maior a participação 
dos profissionais envolvidos em ciência e tecnologia na força de trabalho, maior o PIB per 
capita. Tal relação positiva não chega a ser surpresa, visto que esses profissionais são 
fundamentais para o desenvolvimento tecnológico e para a criação de riquezas. No 
gráfico,o Brasil ocupa uma posição extremamente modesta. 

Uma análise mais sofisticada é apresentada em estudo conjunto do Observatório da 
Inovação e Competitividade da USP e do Ipea2. O estudo utiliza modelo econométrico por 
painel que leva em consideração a diferença entre países. Ele mostra que, mesmo quando se 
controlam os efeitos fixos dos países, a relaçãoentre PIB per capita e pessoal ocupado em 
ciência e tecnologia (HRST) se mantém positiva.  

                                                 
1 Esses profissionais são definidos pela OCDE como Recursos Humanos em Ciência e Tecnologia 

(HumanResources in Science and Technology). São profissionais empregados em ciência e tecnologia cujas 
atividades geralmente demandam alta qualificação e o potencial de inovação é alto. São profissões do grupo 2 
e 3 da ISCO (International Standard ClassificationofOccupations), o que inclui: físicos, matemáticos, 
engenheiros, cientistas da vida e profissionais da saúde, profissionais de ensino, e outros profissionais (grupo 
2); e profissionais das mesmas áreas do grupo 2, só que de nível educacional intermediário. Para mais 
informações, ver <http://www.oecd-ilibrary.org/sites/sti_scoreboard-2011-en/02/03/index.html?contentType= 
/ns/Chapter,/ns/StatisticalPublication&itemId=/content/chapter/sti_scoreboard-2011-14-
en&containerItemId=/content/serial/20725345&accessItemIds=&mimeType=text/html>.Essa definição é 
semelhante à definição de Pessoal Ocupado Técnico-Científico empregada em Nascimento (op. cit., 2011) e 
em Araújo, B. C., Cavalcante, L. R.e Alves, P. “Variáveis proxy para os gastos empresariais em inovação 
com base no pessoal ocupado técnico-científico disponível na Relação Anual de Informações Sociais (rais)”. 
Radar: Tecnologia, Produção e Comércio Exterior, nº 5, dez. 2009, pp. 16-21., Ipea, ainda que neste último 
artigo os autores só tenham considerado profissionais de nível superior. 

2SALERNO, Mario S.; LINS, Leonardo M.; ARAUJO, Bruno C.; GOMES, Leonardo A. V.; 
TOLEDO, Demétrio; NASCIMENTO, Paulo A.M.M. Escassez de engenheiros no Brasil? Uma proposta de 
sistematização do debate. Novos Estudos, São Paulo, n.98, março 2014. 



Gráfico. Relação entre pessoal ocupado em C, T&E e PIB per capita (2008).  

 
Fonte: OCDE. 

 

Esses duas análises estatísticas mostram que o crescimento do PIB per capita guarda 
relação com a relevância das carreiras científicas e tecnológicas em nível mundial. Isso 
significa que o debate sobre o crescimento de longo prazo passa pelo fortalecimento das 
ocupações em ciência e tecnologia, entre as quais a engenharia é parte das mais relevantes, 
devido à importância desses profissionais para o aumento da produtividade e 
desenvolvimento e aprendizado tecnológicos. 

Deve ser destacado que o resultado do trabalho dos profissionais envolvidos em 
Ciência e Tecnologia, que é o conhecimento se torna extremamente útil à sociedade quando 
aplicado para se tornar um processo ou produto inovador. Nesse aspecto, o desempenho do 
Brasil precisa melhorar muito! 

Sem dúvida, para o conhecimento se transformar em inovação é imprescindível a 
intensa participação do setor produtivo, tanto o público como o privado, junto com os 
centros de desenvolvimento do conhecimento. Os Governos, nas diversas instâncias, 
procuraram fomentar essa interação, como as novas leis de inovação (federal e várias 
estaduais), a Lei do Bem (Lei Federal 11196/05), os fundos setoriais e as novas políticas de 
várias agências de fomento que induzem a inovação. Mas precisamos ir mais rápido, 
eliminando entraves jurídicos, viabilizando de fato encomendas tecnológicas pelo Estado - 
instrumento amplamente utilizado por todos os países que buscam crescimento mais sólido 
e sustentável. 

Inovação envolve incertezas, riscos e custos elevados. As políticas públicas devem 
agir para mitigar essas questões, induzindo projetos inovadores nas empresas e a relação 



com Instituições de Ciência e Tecnologia. A estabilidade do mercado, a confiabilidade nas 
instituições públicas e o crédito barato são obrigatórios para estimular as empresas nesse 
tipo de investimento de médio ou longo prazo³. É preciso que o financiamento à inovação e 
à ciência seja perene; não é mais admissível que a Finep tenha recursos contingenciados. É 
preciso reprojetar as fontes de recursos para ciência, tecnologia e inovação, pois o FNDCT 
está esgotado. Não faz mais muito sentido políticas de conteúdo local que estimulem 
apenas a fabricação local: estimular o desenvolvimento local é muito mais promissor em 
renda e emprego, é o que fazem todos os países desenvolvidos. 

É verdade que o Brasil avançou muito. Temos um marco institucional novo, 
aumentou muito o financiamento para inovação, a engenharia voltou a atrair jovens. Nunca 
se discutiu tanto a necessidade de boa engenharia e de inovação como nos tempos recentes. 
É preciso aproveitar esses avanços para dar salto de qualidade, mudar de patamar. 
Conhecimento é fundamental para o desenvolvimento. A engenharia transforma 
conhecimento em bens e serviços, em riqueza. Vamos transformar a engenharia para 
transformar o País.    

 

 

 

 

 

 

 

 

Engenheiros Mário Sérgio Salerno e Vahan Agopyan, Professores Titulares da 
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³AGOPYAN, V. ; JOHN, V. M. O desafio da sustentabilidade na construção civil. São Paulo: 
Blucher, 2011. 


